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RESUMO 

São poucas a informações a respeito do cultivo de chia, levando a necessidade de pesquisas relacionadas a cultura. Assim, 

o presente trabalho tem como objetivo determinar as melhores condições de arranjo espacial para o desenvolvimento 

morfológico da planta de chia em Muzambinho, Sul de Minas Gerais. O delineamento experimental foi em blocos ao 

acaso, em esquema fatorial 2 x 2, sendo dois espaçamento entre linhas (0,30 e 0,60 m) e duas densidades de plantas por 

metro linear (7,5 e 15 plantas m-1) com 5 repetições. Pode-se concluir que, nas condições de Muzambinho/MG, tanto 

espaçamento entre linhas quanto densidade de plantas na linha não interferem na altura e diâmetro de caule; já o 

espaçamento de 0,30 m favorece o IAF e a densidade de 7,5 plantas m-1 incrementa a matéria seca da planta de chia 

devido a distribuição mais uniforme de plantas na linha.   
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1. INTRODUÇÃO 

São poucas a informações a respeito do cultivo de chia, principalmente a respeito do manejo 

da cultura devido a literatura atribuir foco em pesquisas relacionadas diretamente na semente como 

composição nutricional, a sua utilização na área alimentícia e os seus benefícios para a saúde humana 

(MIGLIAVACCA et al., 2014).  

Para o plantio na Argentina, recomenda-se o espaçamento entre linhas de 0,70 m 

(BUSILACCHI et al., 2013), com densidade na linha de 16 a 20 sementes por metro linear (POZO, 

2010) e a hortelã, planta da mesma família que a chia, se cultiva no Brasil com espaçamento entre 

linhas de 0,40 m e densidade de 3,3 plantas por metro linear, na ordem de 84 mil plantas ha-1 
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(AZEVEDO E MOURA, 2010). Para melhor utilização da luz, água e nutrientes, Assis et al. (2014) 

explicam que o melhor arranjo de plantas é aquele que proporciona uma distribuição mais uniforme 

das plantas na linha de semeadura. 

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo determinar as melhores condições de 

arranjo espacial para os caracteres morfológicos da planta de chia em Muzambinho, Sul de Minas 

Gerais. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em área experimental do Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Muzambinho, no ano agrícola de 2016/17. A área 

experimental possui solo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico típico (LVAd) e está situada a 

1100 m de altitude. A região se enquadra no clima tipo Cwb segundo Köppen (1948), ou seja, clima 

tropical de altitude, caracterizado com verão chuvoso e inverno mais ou menos seco. A temperatura 

média e a precipitação pluvial média anual são de 18,2ºC e 1.605 mm, respectivamente. 

O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, em esquema fatorial 2 x 2, sendo dois 

espaçamento entre linhas (0,30 e 0,60 m) e duas densidades de plantas por metro linear (7,5 e 15 

plantas m-1) com 5 repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. 

Primeiramente, foi realizada uma amostragem de solo do local de implantação do projeto para 

caracterização da sua fertilidade e, posteriormente a interpretação da análise de solo tendo como base 

o Boletim Técnico 100 (RAIJI et al., 1996), sendo usado as recomendações para menta ou hortelã 

que também pertencem à família das Lamiáceas. O plantio e a adubação de semeadura foram 

realizados no dia 19/05/2016 com o formulado 4-14-08, sulfato de amônio (SA) e cloreto de potássio 

(KCl) nas quantidades de 285,7 kg ha-1, 40,8 kg ha-1 e 16,3 kg ha-1, respectivamente. Para adubação 

de cobertura foi utilizado 30 kg ha-1 de nitrogênio 30 dias após a semeadura (DAS) usando como 

fonte o SA na ordem de 142,9 kg ha-1. Quanto ao manejo, foram realizadas quatro capinas manuais 

até o fechamento das entrelinhas. Não houve necessidade de manejo de doenças e pragas.  

Na área útil de cada parcela de quatro linhas e de oito linhas, nas duas linhas centrais e nas 

quatro linhas centrais respectivamente, foram marcadas logo após o florescimento, aos 96 DAS e 

avaliadas 10 plantas quanto as seguintes características: diâmetro médio de plantas (mm) altura média 

total de plantas (cm), tamanho médio da panícula (cm), índice de área foliar (IAF = AF em cm2/área 



 

planta em cm2) e matéria seca da parte aérea e sistema radicular (g). Os dados coletados foram 

submetidos à análise de variância e as médias comparadas entre si pelo teste de Scott-Knott ao nível 

de 5% de probabilidade no programa SISVAR (FERREIRA, 2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 As variáveis altura de planta e diâmetro de caule, tanto o espaçamento entre linhas quanto o 

número de plantas por metro e a interação entre estes, não foram significativas ao nível de 5% de 

probabilidade pelo teste de Tukey. Também não foi obtida interação destes tratamentos para as 

variáveis IAF e matéria seca, mas no espaçamento entre linhas de 0,30 m o IAF foi superior ao de 

0,60 m e na densidade de 7,5 plantas m-1, a matéria seca foi maior que com 15 plantas m-1. 

 

Tabela 1. Altura média de planta em m (AP), diâmetro médio de caule em cm (DC), índice de área 

foliar (IAF) e matéria seca da parte aérea e sistema radicular em g (MS) da chia sob diferentes 

espaçamentos entre linhas e número de plantas por linha. Muzambinho – MG, 2ª safra 2015/16. 

Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

 

4. CONCLUSÕES 

 Nas condições de Muzambinho/MG, tanto espaçamento entre linhas quanto densidade de 

plantas na linha não interferem na altura e diâmetro de caule; já o espaçamento de 0,30 m favorece o 

IAF e a densidade de 7,5 plantas m-1 incrementa a matéria seca da planta de chia devido a distribuição 

mais uniforme de plantas na linha.   
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